
de travail

CONTEXTO

 OBJETIVOS

01/02/2017 – 20/12/2020

PERÍODO DE EXECUÇÃO

Total: 581.084,90  € 

››  Instrumento: NSA-LA

››  Contribuição CE: 435.813,68  € 

BUDGET

BENEFICIARIOS

Ambiente

Denise.MOLICA@eeas.europa.eu

Número do arquivo : 19/01
Data: 10/2017

Decisão: 2015 / 038-045

OIKOS Cooperação e Desenvolvimento

GERENTE

Contribuir para a sustentabilidade das pescas, a conservação
da biodiversidade marinha e a segurança alimentar 
das populações santomenses.

COGESTÃO SUSTENTÁVEL DAS PESCAS NO SUL DA ILHA 
DE SÃO TOME, SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE

››  

›› 

Os recursos haliêuticos da Ilha de São Tomé estão sobre forte pressão devido a diversos factores, nomeadamente: excessiva 
actividade pesqueira junto à consta, agravada pela utilização de meios de captura demasiado agressivos; reduzida 
capacidade por parte das autoridades para �scalização das capturas; informação limitada sore os recursos haliêuticos; falta 
de conhecimento dos pescadores sobre legislação e regras. A zona sul da Ilha de são Tomé, onde os pescadores locais 
praticam um tipo de pesca tradicional, meno agressiva, comença a ser alvo de praticas menos sustentáveis, por parte de 
pescadore do norte, com mais meios de deslocação e captura. Para além do risco ambiental para as espécies locais, 
coloca-se o risco económico e alimentar para as populações do distrito de Caué que subsistem da pescaNeste contexto, o 
projeto pretende especi�camente:

- Estabelecer um sistema de gestão participativa e sustentável da pesca no sul da Ilha de São Tomé com uma abordagem de 
governança partilhada dos recursos haliêuticos e de gestão territorial e eco sistémica. 

GEO

›› São Tomé e Principe

ATIVIDADES E RESULTADOS A ATINGIR 

Délégation de l'Union européenne au Gabon, pour la Guinée Equatoriale, pour São Tomé e Principe et pour la CEEAC

   Lotissement des Cocotiers, Bas de Gué-Gué - BP 321 Libreville – Gabon  / email: delegation-gabon@eeas.europa.eu

Gestão participativa e sustentável da pesca

A1: Caraterizaçao das diferentes formas de pesca ativas na zona do Distrito de Caué; caracterização participativa dos habitats 
costeiros e marinhos; campanhas de pesca cienti�ca e compilação de conhecimento local sobre o modo de gestao tradicional, 
comportamento e biologia dos peixes; monitorização biológica dos desembarques nas comunidades piscatórias de Caué;

A2: Identi�caçao dos atores implicados na pesca costeira do Distrito de Caué; formação dos atores locais nos princípios de 
governança partilhada e as metodologias de concertação e negociação; animação do processo de concertação e negociação de 
zonagem e regras de pesca sustentavel entre os pescadores do Distrito de Caué e os pescadores do norte da ilha que intervem na 
zona sul; apoio na identi�cação e o�cialização do Acordo de Cogestao do Distrito de Caué; elaboração e implementação duma 
estratégia operacional de �scalização marítima no Distrito de caué, incluindo um dispositivo de vigilância comunitária das pescas;

A3: identi�cação de forma participativa as mais pertinentes e rentáveis medidas de apoio económico e desenvolver alternativas e 
melhores condições de trabalho; apoio especi�co aos pescadores de rede de cerco para a utilização desta arte no alto mar.

No �nal do projeto se pretende:

R.1: Melhoria dos conhecimentos sobre o meio marinho costeiro e as dinâmicas dos recursos de pesca;

R.2: Melhoria dos mecanismos e capacidades de concertação e �scalização no processo de governança partilhada e tomada de 
decisãoo relativa à gestão participativa e sustentável da pesca;

R.3: Melhoria das condições de captura de peixe dos pescadores e a valorização económica dos produtos da pesca.@ CONTACTOS

››  

Pescadores e peixeiras (palaiês) 
do distrito de Caué; 
Administraçoes centrais e distritais; 
Guarda Costeira e Capitania dos Portos

Gestão territorial e eco sistémica

››  

››  

Ong MARAPA

PARCEIROS

››  


